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"E o Verbo se fez carne." 

Evangelho segundo São João I, 14 



 

 

RESUMO 
 
 
Este trabalho tem por objetivo analisar os recursos não-verbais presentes na Missa católica e 
sua contribuição para a construção do discurso religioso. Parte-se da hipótese de que tais 
recursos — gestos, posturas e expressões — não são meros complementos da linguagem verbal, 
mas elementos constitutivos de um discurso multimodal e altamente significativo. Para tanto, 
adota-se como fundamentação teórica a classificação dos atos cinésicos de Martha Steinberg 
(1988) e a Gramática do Design Visual de Kress e van Leeuwen (2006). O corpus de análise é 
composto por rubricas litúrgicas extraídas de documentos oficiais da Igreja Católica e registros 
visuais de celebrações reais. A metodologia adotada é qualitativa, com abordagem descritivo-
interpretativa. O estudo mostra que a gestualidade ritual, para muito além de ser fruto de uma 
tradição simplesmente transmitida, desempenha papel fundamental na eficácia simbólica e 
comunicacional da celebração litúrgica, constituindo um discurso religioso performático e 
visualmente estruturado. 
 
Palavras-chave: Missa católica; discurso religioso; recursos não-verbais; atos cinésicos; 
semiótica social; Gramática do Design Visual. 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 

 
This study aims to analyze the non-verbal resources present in the Catholic Mass and their 
contribution to the construction of religious discourse. It is based on the hypothesis that such 
resources — gestures, postures, and expressions — are not merely complements to verbal 
language, but constitutive elements of a highly meaningful and multimodal discourse. The 
theoretical framework includes Martha Steinberg’s (1988) classification of kinesic acts and 
Kress and van Leeuwen’s (2006) grammar of visual design. The corpus consists of liturgical 
rubrics taken from official Catholic Church documents and visual records of real celebrations. 
The methodology is qualitative, with a descriptive-interpretative approach. The study shows 
that ritual gestures, far beyond being the product of a merely transmitted tradition, plays a 
fundamental role in the symbolic and communicational efficacy of the liturgical celebration, 
constituting a performative and visually structured religious discourse. 
 
Key words: Catholic Mass; religious discourse; non-verbal resources; kinesic acts; social 
semiotics; grammar of visual design. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

A comunicação humana é um complexo fenômeno linguístico que envolve não somente 

recursos verbais, mas também gestos, entonações, expressões, posturas e silêncios. Os recursos 

não-verbais na construção do discurso, a despeito de serem comumente vistos como recursos 

coadjuvantes ou acessórios aos recursos verbais, desempenham papel essencial na construção 

do sentido em qualquer situação comunicativa. Como demonstra Martha Steinberg (1988), o 

discurso verbal está sempre imerso em um contexto de elementos não-verbais, que além de 

auxiliar ou reforçar o que é dito com palavras, por vezes o substituem no ato performativo da 

linguagem. A análise da autora, bem como a fundamentação de outras teorias de ordem 

linguístico-semiótica a serem vistas neste trabalho, como a gramática do design visual de Kress 

e van Leeuwen (2006), denotam que os recursos não-verbais se unem na unidade semântica do 

discurso e podem ser chaves cruciais para a compreensão da fala do locutor. 

O ritual religioso é, por excelência, um conjunto de falas, símbolos e gestos que 

performam uma ação esotérica na assembleia de fiéis. Dentro da Igreja Católica, a Missa é o 

ritual mais relevante, no qual estão contidos não somente leituras bíblicas, orações e cânticos, 

mas a própria celebração da Eucaristia, ápice desta vivência religiosa. Mediante os recursos 

cinésicos que realizam durante o rito e da construção dos elementos visuais que expressam o 

sagrado, os católicos tomam parte do mistério celebrado, de modo que se verifica que o 

elemento não-verbal é um elo fundamental para a construção do discurso e constituição da 

unidade semântico-pragmática do ato sagrado. 

A análise dos elementos não-verbais da Missa sob a ótica da linguística e da semiótica 

moderna, no entanto, ainda apresenta uma lacuna nos estudos acadêmicos. Tais gestos são 

frequentemente tomados como simples tradições ou como prescrições litúrgicas desprovidas de 

valor semântico pela grande maioria dos fiéis, o que contribui para o escasso interesse da 

pesquisa linguística neste campo. No entanto, à luz da classificação dos atos cinésicos de 

Steinberg (1988), bem como da semiótica social proposta por Hodge e Kress (1988) e da 

gramática do design visual de Kress e van Leeuwen (2006), é possível compreender estes 

recursos como modos de significação plena, inseridos em uma prática multimodal que une 

palavra, gesto e símbolo. 

Diante disso, este trabalho parte da seguinte problemática: de que maneira os recursos 

não-verbais contribuem para a construção do discurso religioso na Missa católica? Considera-

se a hipótese, como dito acima, de que esses recursos não apenas acompanham o texto verbal 

da liturgia, mas o constroem conjuntamente, revelando significados próprios, reforçando a 
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intencionalidade da celebração e conferindo-lhe eficácia simbólica e comunicacional. É preciso 

salientar que, muito embora sejam de natureza ritualística imediata, os recursos não-verbais da 

Missa Católica tomam lugar em uma ampla situação comunicativa, em que os diversos 

locutores presentes (locutor divino, locutor clerical e locutor congregacional) comunicam-se 

nos diversos valores semânticos sob um prisma multimodal. Deste modo, a gestualidade ali 

empregada é carregada de sentido e de construção discursiva, bem como orientada religiosa e 

socioculturalmente. 

 O objetivo geral deste trabalho, portanto, é analisar os recursos não-verbais presentes 

na Missa católica buscando compreender seu valor semântico e sua relevância na construção 

do discurso religioso. Para alcançar este objetivo, este trabalho será dividido em dois eixos 

analíticos principais. No primeiro eixo, serão descritos e classificados os atos cinésicos segundo 

a proposta da linguista Martha Steinberg (1988), que organiza os gestos a partir de critérios 

funcionais e semânticos. Essa sistematização permitirá identificar com rigor os tipos de gestos 

empregados na Missa, distinguindo-os e os classificando segundo cada função semântica no 

discurso. 

O segundo eixo concentrar-se-á na aplicação dos princípios da gramática do design 

visual de Kress e van Leeuwen (2006), tratando os gestos litúrgicos como parte de um projeto 

visual e simbólico intencionalmente construído. Busca-se, dessa forma, identificar e descrever 

os modos pelos quais os elementos visuais da Missa, tais como os gestos, a posição corporal e 

a organização do espaço celebrativo articulam-se na construção do sentido litúrgico. Pretende-

se também analisar a composição, a saliência, os vetores e a disposição espacial como recursos 

semióticos que compõem a percepção e a hierarquia visual do rito, observando de que maneira 

esses elementos contribuem para a configuração de um discurso religioso multimodal. A este 

referencial soma-se, de modo complementar, a perspectiva da semiótica social de Hodge e 

Kress (1988), que serve de base para interpretar os gestos e elementos visuais como signos 

culturalmente situados e socialmente produzidos. 

A metodologia utilizada será qualitativa, com análise descritivo-interpretativa. O corpus 

será constituído por rubricas litúrgicas extraídas de materiais oficiais da Igreja Católica, como 

o Missal Romano, o Pontificale Romanum, bem como registros visuais de celebrações reais. 

Esses gestos serão analisados conforme os critérios das teorias citadas, ilustrados com imagens 

e contextualizados quanto ao momento do rito, ao locutor que os realiza e ao público a quem 

se dirigem. 

A partir dessa abordagem, será demonstrado que os recursos não-verbais da Missa não 

são elementos decorativos ou meramente tradicionais, mas recursos semióticos altamente 
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significativos, integrados ao discurso religioso e fundamentais para sua eficácia simbólica e 

comunicacional. 

 

2   BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A MISSA 

 

 Antes de adentrar na análise proposta neste trabalho e a considerar o caráter esotérico 

do corpus, julga-se importante uma breve explanação sobre o ritual da Missa católica, à luz 

desta tradição religiosa e à importância de seu discurso comunicativo, para justificar a aborda-

gem semiótica que a ele será dada posteriormente. 

 Ao se tomar as Sagradas Escrituras, não é sem razão que o Prólogo do Evangelho se-

gundo São João tenha preferido evocar, em seu início, um antigo hino da tradição judaica, que 

reproduz o relato da criação do mundo escandido pelos verbos: “No princípio era o Verbo, e o 

Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio junto de Deus. Tudo foi 

feito por Ele, e sem Ele nada do que existe teria sido feito.” (BÍBLIA, 2012, João 1. 1-3, p. 

1842, grifo nosso) O autor sagrado reforça a concepção de que Deus criou o mundo e se revelou 

unicamente por seu Verbo, isto é, por sua palavra e seu discurso. 

 O Prólogo do Evangelho continua a narração acerca do Verbo divino e chega ao seu 

clímax ao solenemente afirmar, tal qual está na epígrafe deste trabalho: “E o Verbo se fez carne 

e habitou entre nós e nós vimos a sua glória, glória que ele tem junto ao Pai como Filho único, 

cheio de graça e de verdade.” (BÍBLIA, 2012, João 1. 14, p. 1843, grifo nosso) A esta encarna-

ção do Verbo, o autor sagrado faz referência à figura histórica de Jesus Cristo, cuja presença 

humana transformou, por assim dizer, o então discurso verbal de Deus em ações concretas e 

palpáveis, em atitudes e posturas, em gestos e silêncios. Assim sendo, é possível afirmar que, 

na pessoa de Jesus Cristo, o que então era a Palavra de Deus se fez presente corporalmente na 

história e se fez revelar plenamente a seus seguidores, conforme Ele mesmo o diz: “Quem me 

vê, vê o Pai.” (BÍBLIA, 2012, João 14. 9, p. 1880) 

 Tamanha é a importância de tal Prólogo que a Igreja Católica optou por repetir essas 

mesmas palavras ao fim de seu multissecular rito da Missa. Até a reforma litúrgica perpetrada 

pelo Papa Paulo VI na década de 1960, o rito da Missa previa a repetição do Prólogo do Evan-

gelho de São João sempre ao final da celebração, salientando, a cada Missa celebrada, o elo 

indissociável entre o início do discurso divino em sua Palavra e a sua posterior encarnação. Esta 

particularidade do rito parece sublinhar, portanto, a relação entre o discurso e as ações não-

verbais, entre as palavras e as atitudes e posturas do enunciador. 
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 Ao fazer-se presente na história humana, a pessoa de Jesus Cristo - para os católicos e 

cristãos entendido como o próprio Deus encarnado -, fez com que o discurso divino se revelasse 

plenamente, de modo que suas atitudes, gestos, ações e até mesmo silêncios devem ser 

interpretados como o discurso de Deus para os homens. Dentre estes gestos deixados por Cristo, 

está precisamente a celebração da Eucaristia, conforme se verifica nos relatos escriturísticos:  
Enquanto comiam, ele tomou um pão, abençoou, partiu-o e lhes deu, dizendo: “Tomai, 
isto é o meu corpo.” Depois, tomou um cálice, rendeu graças, deu a eles, e todos dele 
beberam. E disse-lhes: “Isto é o meu sangue, o sangue da Aliança, que é derramado em 
favor de muitos.” (BÍBLIA, 2012, Mc 14. 22-24, p. 1781)  

 
Com efeito, eu mesmo recebi do Senhor o que vos transmiti: na noite em que foi entre-
gue, o Senhor Jesus tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o e disse: “Isto é o meu 
corpo, que é para vós; fazei isto em memória de mim.” Do mesmo modo, após a ceia, 
também tomou o cálice, dizendo: “Este cálice é a nova Aliança em meu sangue; todas 
as vezes que dele beberdes, fazei-o em memória de mim.” Todas as vezes, pois, que 
comeis desse pão e bebeis desse cálice, anunciais a morte do Senhor até que ele venha. 
(BÍBLIA, 2012, 1Cor 11. 23-26, p. 2007) 
 

 Assim sendo, fica claro, desde já, que os gestos empregados por Jesus são carregados 

de um alto valor semântico, não somente na situação conversacional em si, mas na percepção 

de que Ele, sendo Palavra de Deus, expressou em toda sua vivência na terra um discurso para 

aqueles que o seguem. Ao analisar sobretudo o ritual da Missa, conforme as passagens bíblicas 

supracitadas, encontra-se uma instrução de ordem ritualística dada por Jesus, em que se verifica 

não somente elementos verbais, mas também recursos cinésicos empregados pelo personagem 

bíblico para seu ato de fala, como o movimento das mãos ao tomar o pão, parti-lo e abençoá-lo 

e ao tomar o cálice com vinho em suas mãos e render graças. O emprego desses recursos não-

verbais, ainda que em primícias no relato escriturístico, é parte fundamental de um discurso 

religioso. Ao redor da Eucaristia, a Igreja Católica reuniu uma série de palavras e gestos ao 

longo de mais de dois mil anos de história, que constituíram organicamente a celebração da 

Missa como hoje é conhecida. 

 Para a concepção católica, pois, o ritual da Missa não é nada senão uma repetição solene 

do que a figura histórica de Jesus Cristo fez nos momentos derradeiros de sua vida, conforme 

aponta o Papa Pio XII (1947): 
 Na cruz, com efeito, ele [Jesus] se ofereceu todo a Deus com os seus sofri-
mentos, e a imolação da vítima foi realizada por meio de morte cruenta livremente 
sofrida; no altar, ao invés, por causa do estado glorioso de sua natureza humana, 'a 
morte não tem mais domínio sobre ele' (Rm 6, 9) e, por conseguinte, não é possível a 
efusão do sangue; mas a divina sabedoria encontrou o modo admirável de tornar mani-
festo o sacrifício de nosso Redentor com sinais exteriores que são símbolos de morte. 
Já que, por meio da transubstanciação do pão no corpo e do vinho no sangue de Cristo, 
têm-se realmente presentes o seu corpo e o seu sangue; as espécies eucarísticas, sob as 
quais está presente, simbolizam a cruenta separação do corpo e do sangue. Assim o 
memorial da sua morte real sobre o Calvário repete-se sempre no sacrifício do altar, 
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porque, por meio de símbolos distintos, se significa e demonstra que Jesus Cristo se 
encontra em estado de vítima. 
 

 Deste modo, para fim de se compreender o que será analisado neste trabalho, é preciso 

considerar primeiramente a natureza ritualística da Missa, cujos atos verbais e não-verbais per-

formam uma ação de ordem esotérica, tanto quanto à natureza sobrenatural da ação, quanto ao 

restrito círculo a qual ela se destina, ou seja, os fiéis católicos batizados. Para estes, a Missa é 

a reprodução do sacrifício que Cristo fez de si mesmo durante sua perseguição e morte, de modo 

que participar da celebração da Missa é algo que realmente performa uma ação, para além do 

discurso verbal. 

 Do mesmo modo, o caráter memorial e sacrifical da Missa é chave para compreensão 

do aspecto comunicativo e performativo desse discurso, pois nela não apenas se recordam ações 

passadas, mas se atualiza, de modo misterioso e real, o evento fundante da fé cristã: o sacrifício 

redentor de Cristo. A Missa é, portanto, uma ação de Deus e com Deus, segundo a teologia 

católica. O Concílio Vaticano II, ao reformular a compreensão litúrgica da Igreja, expressou 

isso de maneira enfática ao afirmar que “na liturgia, Deus fala ao seu povo e Cristo continua a 

anunciar o Evangelho” (SACROSANCTUM CONCILIUM, n. 33). Tal concepção reforça a 

ideia de que, no contexto litúrgico, o discurso vai além do plano verbal e penetra o universo 

dos signos visuais, táteis e cinésicos. 

 A estrutura do rito da Missa, como se apresenta hoje na forma ordinária do Rito Ro-

mano, é dividida basicamente em duas grandes partes: a Liturgia da Palavra e a Liturgia Euca-

rística, precedidas pelos ritos iniciais e seguidas pelos ritos finais. Cada uma dessas partes é 

composta por sequências de ações corporais, tomadas de posição, processos de escuta e fala, de 

manipulação de objetos e uso de paramentos, que, à luz de uma abordagem semiótica, são, de 

fato, um complexo sistema de significação. A comunicação ritual, neste sentido, ultrapassa os 

limites do discurso falado ou escrito, e se articula por meio de uma série de códigos corporais 

e simbólicos que estruturam o rito, tornando visível e sensível a atualização do sacrifício de 

Cristo. Trata-se, portanto, de uma prática comunicativa ampla, que integra diversos gêneros 

textuais e modos semióticos em uma única totalidade significativa, aquilo que Oliveira e Cai-

xeta (2019) denominam hipergênero textual. Sobre esta rica construção semiótica, afirmam os 

autores (2019, p. 118): 
O hipergênero textual missa requer dos participantes obediência a regras sociais e 
religiosas. Nesse sentido, impõe aos participantes um padrão de comportamento que 
colabora para o reconhecimento de que ela é uma atividade social e religiosa 
historicamente reconhecida como tal. Para o hipergênero textual missa concorre uma 
multiplicidade de recursos semióticos. Como exemplo dessa multiplicidade de recursos 
semióticos, têm-se os gestos e as posições do corpo. Os gestos e as posições do corpo, 
por serem definidos e configurados para que, simbolicamente, desempenham 
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determinadas funções, são constitutivos de uma missa. Numa missa, o corpo tem 
expressão e significados já consagrados: por exemplo, os fieis e o sacerdote, ora 
permanecem de pé, ora permanecem sentados, ora ajoelham-se, ora ficam em silêncio. 
Tanto este como aqueles fazem encenações com os braços. São manifestações de 
linguagem específicas e próprias de uma missa. Essas manifestações estão em favor de 
uma multitextualidade constitutiva do hipergênero textual missa. São, enfim, restrições 
constitutivas da semioticidade da Celebração Eucarística. 

  

Por fim, é preciso frisar que, na Missa, os gestos do corpo não são meros instrumentos de 

comunicação, mas são por si próprios um locus de significação. A maneira como o corpo se 

movimenta, se posiciona, se cala ou se expressa revela, aos olhos da fé, uma linguagem espiri-

tual, profundamente entrelaçada ao que se quer comunicar. O corpo, neste contexto, participa 

ativamente da repetição do sacrifício de Cristo, não como espectador, mas como sinal e instru-

mento desta ação divina. A análise que será realizada nos capítulos subsequentes buscará jus-

tamente mapear e interpretar essa linguagem corporal no interior do discurso religioso da Missa, 

começando precisamente pelos atos cinésicos. 

 

3   A CLASSIFICAÇÃO DOS ATOS CINÉSICOS NA MISSA 

 

 Feitas as considerações sobre a natureza da Missa Católica para então analisá-la como 

corpus deste trabalho, é preciso considerar e compreender o que são os atos cinésicos. Estes 

recursos não-verbais da comunicação podem ser caracterizados como todos os movimentos do 

corpo humano, isto é, gestos, posturas, expressões faciais, olhares etc, que são empregados 

durante uma situação comunicacional e podem ser utilizados para a construção do sentido do 

discurso. Para Steinberg (1988, p.11), o ato verbal é sempre acompanhado pelos atos cinésicos, 

isto é, toda situação comunicacional envolve o emprego de movimentos do corpo, ainda que 

mínimos, que contribuem para o sentido do ato de fala dado pelo locutor. 

 

3.1 Os critérios de classificação dos atos cinésicos 

 Steinberg (1988) apresenta um primeiro critério para classificar os gestos empregados 

em um processo interacional: os de tipo não-codificados e os de tipo codificados. Os primeiros 

são aqueles que acompanham o ato verbal, como balançar a mão ao dizer: “Olá!”, enquanto que 

os segundos substituem ou reforçam o ato verbal, como levantar a mão para cumprimentar 

alguém, sem nada dizer. Steinberg (1988, p.10) salienta que os “gestos são culturalmente de-

terminados, não apenas quanto ao seu maior ou menor emprego, mas também quanto ao espaço 

utilizado em sua execução.” 
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 Um segundo critério para classificar os recursos cinésicos são quanto ao papel que 

desempenham na intenção conversacional. Essas classificações foram dadas pela linguista 

norte-americana Mary Ritchie Key (apud Steinberg, 1988, p. 7), que distingue os atos cinésicos 

em cinco tipos: 

 a) Lexicais: atos não-verbais que podem substituir o elemento verbal, por terem signifi-

cação própria e universal. Exemplo: levantar a mão na sala de aula para fazer uma colocação 

ou perguntar algo. 

 b) Descritivos: gestos que são feitos para representar alguma coisa de forma pictórica 

ou simbólica. Por exemplo, representa-se de forma simbólica quando dedilhamos os dedos so-

bre a barriga, enquanto se estica a mão para o lado, de forma a indicar um violão. 

 c) Reforçadores: gestos sempre indissociáveis do ato verbal e que ocorrem com mais 

frequência na situação comunicacional, feitos para enfatizar algo que está sendo falado. Um 

exemplo é balançar a cabeça para cima e para baixo para concordar com algo dito por outrem. 

 d) Embelezadores: atos não-verbais que ilustram ou realçam o que está sendo dito, como 

artistas de teatro que fazem movimentos graciosos com as mãos enquanto estão a declamar uma 

frase solene durante uma peça. 

 e) Acidentais: gestos que se fazem esporadicamente durante um ato verbal, porém não 

têm direta relação com o que está sendo dito. Um exemplo seria mexer com os dedos sobre a 

mesa enquanto se está conversando com alguém. 

 Por fim — e aqui chega-se à classificação mais relevante para os fins deste trabalho — 

pode-se apontar um terceiro critério para a classificação dos atos cinésicos que diz respeito à 

sua significação, isto é, quando os elementos não verbais expressam efetivamente um valor 

semântico na situação conversacional. Essa classificação é feita precisamente por Steinberg 

(1988, p.18) e comporta treze tipos de gestos: 

 i) Enfáticos: gestos que reforçam o ato verbal e o complementam. Exemplo: balançar a 

mão ao dizer: “Tchau!”. 

 ii) Contraditórios: gestos que desmentem o ato verbal, quase sempre com o intuito de 

produzir uma ironia ou efeito cômico. Exemplo: durante uma palestra, o orador afirma com um 

sorriso irônico: “Foi um evento superorganizado”, enquanto simultaneamente revira os olhos e 

faz um gesto de desordem com as mãos. O gesto contradiz intencionalmente a fala, criando um 

efeito de ironia perceptível pelo público. 

 iii) Dêiticos: gestos utilizados para apontar algo ou alguém próximo ou distante dos 

interlocutores. Exemplo: apontar para uma igreja e perguntar: “Vamos ali rezar um pouco?” 
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 iv) Mímicos: gestos feitos com intuito de imitar alguém, uma ação ou um animal. Ao 

longo deste trabalho, ver-se-á alguns exemplos desses gestos no discurso religioso. 

 v) Executores: gestos empregados para realizar diretamente uma ação ou tarefa especí-

fica, enquanto a fala atua apenas como suporte ou complemento. Nestes casos, o gesto é o 

principal responsável pela execução da ação, e o enunciado verbal apenas o acompanha. Exem-

plo: quando alguém vai dirigir o carro de outra pessoa, estende a mão em sua direção e diz: “As 

chaves.” O gesto de estender a mão realiza a solicitação; a fala apenas reforça. 

 vi) Apelativos: gestos usados para chamar atenção de alguém ou solicitar sua presença. 

Exemplo: quando o aluno levanta a mão na sala de aula para que possa esclarecer uma dúvida. 

 vii) Afetivos: o beijo, o abraço ou o carinho que fazemos em alguém em momentos de 

intensa emoção são exemplos de atos não-verbais afetivos. 

 viii) Exibidores: gestos utilizados para mostrar alguma coisa próxima dos interlocuto-

res. Exemplo: quando estende-se as mãos para frente, mostrando os dedos, enquanto se diz: 

“Veja, acabei de ficar noiva!” 

 ix) Descritivos: quando gesticula-se o formato de alguma coisa ou alguém para que o 

interlocutor distante ou impossibilitado de ouvir possa entender. Exemplo: quando se gesticula 

com os dedos e a mão para indicar ao garçom que se deseja a conta do restaurante. 

 x) Ritualísticos: estes são os gestos utilizados em cerimônias civis, religiosas, militares 

etc. Exemplo: traçar sobre si o sinal da cruz ao passar em frente a uma igreja. 

 xi) Desafiadores: gestos utilizados sobretudo em uma discussão para desafiar ou cons-

tranger o interlocutor, como levantar o dedo para outra pessoa em um debate. 

 xii) Pudicos: gestos que denotam constrangimento e vergonha. Exemplo: colocar a mão 

sobre a boca ao bocejar. 

 xiii) Aprovadores/desaprovadores: gestos utilizados para demonstrar anuência a al-

guma situação ou fato. Exemplo: quando se estende levemente a mão com a palma virada para 

cima em direção a alguém para lhe conceder a palavra, em uma palestra ou reunião formal. 

 

3.2 Os atos cinésicos na Missa católica 

 Poder-se-ia pensar, após analisar a classificação dada por Steinberg (1988), que os atos 

cinésicos dentro do ritual da Missa católica se limitariam por ser atos ritualísticos, conforme o 

terceiro critério dado pela autora. No entanto, ao se considerar a Missa como uma verdadeira 

situação comunicacional, em que se relacionam ao menos três locutores bem determinados, vê-

se que o rito está permeado de outros tipos de gestos, já absorvidos pela comunidade que o 

frequenta e que se prova fundamental para a sua correta execução. 
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 Émile Benveniste (1976), na célebre obra “Problemas de linguística geral I”, evidencia 

que a situação comunicacional envolve necessariamente a pluralidade de locutores, de maneira 

que não é possível pensar apenas um ente da comunicação de forma isolada. Diz o autor (1976, 

p. 286): 
Por isso, eu propõe outra pessoa, aquela que, sendo embora exterior a “mim”, torna-
se o meu eco – ao qual digo tu e que me diz tu. A polaridade das pessoas é na lingua-
gem a condição fundamental, cujo processo de comunicação, de que partimos, é ape-
nas uma consequência totalmente pragmática. 

  

 Na Missa católica, distinguem-se ao menos três locutores: 1) o locutor divino, que é 

Deus, para o qual a situação comunicacional se dirige, 2) o locutor clerical, ou seja, o sacerdote 

que preside a celebração e que intermedeia o diálogo entre o primeiro locutor e o povo e, por 

fim, precisamente 3) o locutor congregacional, isto é, os fiéis presentes à cerimônia que assis-

tem ao rito e dele tomam parte em diálogos, responsórios e cânticos. 

 Portanto, ao se considerar os atos cinésicos presentes na Missa católica, deve-se ter em 

mente que não apenas se dirigem ao primeiro locutor, o que torná-los-ia em sua maioria ritua-

lísticos, mas também ao segundo e ao terceiro locutores e que, portanto, podem assumir dife-

rentes valores semânticos no discurso religioso. Serão distinguidos também, neste trabalho, 

momentos da Missa em que os atos cinésicos dirigidos ao locutor divino também podem ser 

considerados atos de outros valores semânticos, além de puramente ritualísticos. 

 Ao analisar, portanto, a gestualidade da Missa católica segundo a classificação dos atos 

cinésicos dada por Steinberg (1988), destacam-se 22 atos cinésicos de grande relevância para 

o ritual católico, conforme consta no MISSAL ROMANO (2023), o livro que inclui todo o 

texto do ritual da Missa, e também na observação do autor. Neste trabalho, dividir-se-ão tais 

atos cinésicos segundo o terceiro critério dado por Steinberg (1988), ou seja, quanto à sua sig-

nificação, conforme apontados no subitem 3.1. 

 

3.2.1 Atos Enfáticos 

 (1) A saudação ao povo 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor congregacional 

  Quando ocorre: em vários momentos durante a Missa, o sacerdote dirige-se aos 

fiéis presentes com a saudação: “O Senhor esteja convosco!” Enquanto diz as palavras, ele abre 

as mãos na altura de cada ombro, como que a reforçar e enfatizar que a graça divina esteja com 

os fiéis. 
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Figura 1 - A saudação “O Senhor esteja convosco!” 

 
Fonte: Wikimedia Commons1 

 (2) A bênção aos fiéis 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor congregacional 

  Quando ocorre: ao final da Missa, o sacerdote abençoa os fiéis traçando sobre 

eles o sinal da cruz, enquanto pronuncia as palavras “Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 

Santo”, articulando cada invocação com um ponto do gesto. Este movimento ritual reforça vi-

sual e simbolicamente a invocação trinitária feita com as palavras. 
 

Figura 2 - O Papa Leão XIV abençoa os fiéis em sua primeira Missa como Pontífice 

 
Fonte: AFP Photo/Vatican Media2 

 
1 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Dominus_vobiscum#/media/Ficheiro:Dominus_vobiscum.jpg. 
Acesso em: 30 set. 2025. 
2 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=hMoDyKW-mME. Acesso em: 30 set. 2025. 
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3.2.2 Atos Contraditórios 

 Os atos cinésicos contraditórios normalmente não ocorrem na Liturgia, uma vez que ela 

evita dissonância irônica e, por sua natureza ritualística, preza pela coerência entre a palavra e 

o gesto. No entanto, é possível notá-los justamente quando se encontram abusos litúrgicos ou 

impropriedades performativas durante uma celebração da Missa. O critério para identificá-los 

é justamente quando se adota gestos ou ações não previstos pelas rubricas litúrgicas. 

 

3.2.3 Atos Dêiticos 

 (3) O olhar para o alto durante a consagração 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: as rubricas litúrgicas prescrevem que o sacerdote eleve os 

olhos a Deus no momento antes de elevar a hóstia durante a consagração. Segundo Reus (1944, 

p. 323), esta posição do olho é de tal maneira importante que, na liturgia romana tradicional, 

isto é, antes da reforma litúrgica da década de 1960, o sacerdote deveria elevar os seus olhos 

durante a missa 11 vezes. 

 
Figura 3 - A elevação do olhar durante a consagração 

 
Fonte: Apostolado Petrino3 

 

 
3 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=sqiDg_5Ul6U&t=1257s. Acesso em: 30 set. 2025. 
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3.2.4 Atos Mímicos 

 (4) A consagração do pão e vinho 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: no ápice da celebração da Missa, o sacerdote imita o gesto de 

Jesus na Última Ceia, conforme os relatos escriturísticos transcritos no item 2 deste trabalho4, 

e realiza a consagração do pão e vinho, os quais, para os católicos, transubstanciam-se em corpo 

e sangue de Jesus5: 
Nas fórmulas que se seguem, as palavras do Senhor sejam proferidas de modo 
claro e audível6, como requer a sua natureza. 
Na noite em que ia ser entregue,  
toma o pão, mantendo-o um pouco elevado sobre o altar, e prossegue: 
ele tomou o pão em suas mãos,  
eleva os olhos 
elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
inclina-se levemente 
Tomai, todos, e comei: Isto é o Meu Corpo, que será entregue por vós. (MISSAL 
ROMANO, 2023, parágrafo 91, grifos nossos) 
 
 
 

Figura 4 - Fridolin Assists with the Holy Mass (1833), por Peter Fendi

 
Fonte: Wikimedia Commons7 

 

 
4 Cf. Mc 14, 22-24 e 1Cor 11, 23-26. 
5 Cf. Catecismo da Igreja Católica, parágrafo 1413. 
6 Vê-se aqui um recurso paralinguístico também definido por Steinberg (1988): a qualidade da voz e o ritmo da 
fala são prescritos para a correta celebração do rito. Neste trabalho, porém, delimitou-se somente à análise dos 
recursos cinéticos, conforme já dito anteriormente. 
7 Disponível em:  https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Peter_Fendi_(Austrian_-_Fridolin_As-
sists_with_the_Holy_Mass_-_Google_Art_Project.jpg. Acesso em: 30 set. 2025. 
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(5) Os braços “in modum crucis” ou “em forma de cruz”  

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: Beresford-Cooke (1907, p. 2) ressalta que, durante a Liturgia 

Eucarística, alguns ritos litúrgicos8, como o Premonstratense, Ambrosiano, Carmelitano, Car-

tuxo e Dominicano, prescrevem que o sacerdote abra suas mãos em forma de cruz, de modo a 

imitar o gesto de Jesus, que permaneceu de braços abertos no momento de sua crucificação. 
 

Figura 5 - Os braços in modum crucis no Rito Premonstratense 

 
Fonte: Associação Redemptionis Sacramentum9 

  

(6) O lavar dos pés durante a Quinta-feira Santa 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor congregacional 

  Quando ocorre: Na Missa de Quinta-feira Santa, também conhecida como 

Missa da Ceia do Senhor ou, tradicionalmente, Missa In Coena Domini, o sacerdote lava os pés 

de alguns fiéis, em imitação ao que fez Jesus na Última Ceia, conforme o relato escriturístico: 

“[Jesus] levanta-se da mesa, depõe o manto e, tomando uma toalha, cinge-se com ela. Depois 

põe água numa bacia e começa a lavar os pés dos discípulos e a enxugá-los com a toalha com 

que estava cingido.”  (BÍBLIA, 2012, João 13. 4-5, p. 1877) 

 
8 Conquanto seja o rito romano o mais comum entre os ritos da celebração da Missa, a Igreja Católica possui uma 
variedade de ritos litúrgicos, que são por vezes limitados geograficamente, isto é, são ritos diferentes para a cele-
bração da Missa utilizados por determinados povos, dioceses ou congregações. 
9 Disponível em: http://ars-the.blogspot.com/2011/05/o-gesto-sacerdotal-de-abrir-os-bracos.html. Acesso em: 30 
set. 2025. 
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Figura 6 - O Papa Francisco lava os pés de detentos durante a Quinta-feira Santa 

 
Fonte: AFP Photo/Vatican Media10 

3.2.5 Atos Executores 

 (7) A epiclese 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: antes da elevação do pão e do vinho, há um momento crucial 

na Liturgia católica: quando o sacerdote impõe as mãos sobre as oferendas para invocar sobre 

elas o Espírito Santo e realizar, de fato, a transubstanciação das matérias de pão e vinho em 

Corpo e Sangue do Senhor. Este momento é chamado de epiclese. Esta fala é acompanhada dos 

dizeres: “Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e santificar estas oferendas, recebei-as como sa-

crifício espiritual perfeito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de vosso amado 

Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.” (MISSAL ROMANO, 2023, Oração Eucarística I) 
 

Figura 7 – A epiclese11 

 
Fonte: Ordem do Carmo em Portugal12 

 
10 Disponível em: https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2024-03/quinta-feira-santa-gesto-lava-pes-refle-
xao-maicon-malacarne.html. Acesso em: 30 set. 2025. 
11 Epiclese (do grego epíklēsis, “invocação”) designa, na liturgia cristã a oração pela qual a Igreja invoca o Espírito 
Santo para que santifique as oferendas do pão e do vinho, transformando-as no Corpo e no Sangue de Cristo. Trata-
se de um momento central da Oração Eucarística, no qual se explicita a ação do Espírito Santo na atualização 
sacramental do mistério pascal. 
12 Disponível em: https://www.ordem-do-carmo.pt/index.php/16-portal/portal/246-a-sagrada-eucaristia-e-um-
misterio-de-fe. Acesso em: 30 set. 2025. 
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 (8) A distribuição da comunhão 

  Realizado por: locutor clerical/locutor congregacional 

  Dirigido a: locutor congregacional/locutor clerical 

  Quando ocorre: ao dizer as palavras “O Corpo de Cristo” ou, na fórmula tradi-

cional, “Corpus Domini nostri Iesu Christi custodiat animam tuam in vitam aeternam”13, o sa-

cerdote exibe e entrega a hóstia consagrada ao fiel. Este, por sua vez, de joelhos, exibe a língua 

para receber a hóstia consagrada ou, de pé, estica os braços, colocando a mão direita sobre a 

mão esquerda e recebe a comunhão diretamente na mão. 
 

Figura 8 - O sacerdote exibe e distribui a Sagrada Comunhão 

 
Fonte: Rádio Italiana14 

  

(9) Sinal discreto com os dedos para solicitar um objeto litúrgico 

  Realizado por: locutor congregacional ou locutor clerical 

  Dirigido a: locutor congregacional 

  Quando ocorre: com o fim de manter o silêncio e a sobriedade da celebração 

da Missa, os ministros que servem ao rito da Missa podem combinar entre si códigos a serem 

feitos com a mão para indicar algo. Como exemplo, toma-se o código utilizado pelo Mestre das 

Cerimônias Pontifícias15 quando solicita aos ministros que se aproximem com o Missal Ro-

mano junto ao Papa: mostrar 4 dedos com sua mão esquerda abaixada, a qual, normalmente, 

estaria posta junto com a mão direita sobre o peito. 

 

 

 
13“ O corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo lhe guarde para a vida eterna” (tradução nossa) 
14 Disponível em: https://www.radioitaliana.com.br%2Ffiel-tem-o-direito-de-receber-a-eucaristia-de-joelhos-e-
na-boca. Acesso em: 30 set. 2025. 
15 Mestre das Cerimônias Pontifícias é o ministro responsável pela Liturgia Papal, isto é, as celebrações em que 
esteja presente o Papa. 
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Figura 9 - Mons. Guido Marini faz o gesto para solicitar o Missal Romano 

 
Fonte: Direto da Sacristia16 

 

3.2.6 Atos Apelativos 

 (10) “Sursum corda”: elevar as mãos no início do Prefácio 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor congregacional 

  Quando ocorre: no início da Oração Eucarística, durante o Prefácio, o sacer-

dote eleva as mãos e diz “Corações ao alto!” ou, na fórmula tradicional, “Sursum corda!”. Este 

gesto “é um convite expressivo para atender especialmente à vinda do Senhor na consagração” 

(REUS, 1944) e convoca todos os fiéis à máxima atenção para a parte mais essencial da Missa. 
 

Figura 10 - O Papa Leão XIV eleva as mãos no momento do Sursum corda

 
Fonte: AFP Photo/Vatican Media17 

 
16 Disponível em: https://www.facebook.com/DiretoSacristia?locale=pt_BR. Acesso em: 30 set. 2025. 
17 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZlTnOYL-PAk. Acesso em: 30 set. 2025. 
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3.2.7 Atos Afetivos 

 (11) O ósculo no Altar 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: no começo e no fim da celebração da Missa, o sacerdote beija 

o Altar, símbolo de Cristo, e com isso denota sua veneração a Jesus, por intermédio do qual se 

dirigem os ritos da celebração a Deus Pai. 
Figura 11 - O sacerdote beija o Altar 

 
Fonte: Paróquia Santa Luzia - Ribeirão Preto, SP18 

 

 (12) O ósculo no Evangeliário 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: após proclamar o Evangelho, o sacerdote beija o livro que con-

tém trechos dos Evangelhos. Este sinal denota também veneração a Jesus, que é visto na teolo-

gia católica como a própria Palavra de Deus encarnada. 
Figura 12 - O bispo beija o Evangeliário 

 
Fonte: Aleteia19 

 
18 Disponível em:  https://www.facebook.com/pslrbpreto/posts/o-beijo-do-altara-instrução-geral-do-missal-ro-
mano-nos-diz-conforme-uso-sagrado-/3106084956132666/. Acesso em: 30 set. 2025. 
19 Disponível em: https://pt.aleteia.org/2020/01/29/por-que-o-padre-beija-o-evangelho-na-missa/. Acesso em: 30 
set. 2025. 
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(13) O ósculo nas mãos do sacerdote e nos objetos 

  Realizado por: locutor congregacional 

  Dirigido a: locutor clerical 

  Quando ocorre: ao passar ou receber algum objeto litúrgico para ou das mãos 

do sacerdote, o ministro que serve ao altar beija antes suas mãos, em sinal de reverência e 

gratidão. Embora tenha caído em desuso no uso litúrgico mais recente, este gesto é tradicional-

mente prescrito: “recebendo um objeto, beija-se primeiro a mão daquele de quem se recebe, 

depois o objeto recebido; oferecendo-se alguma coisa, beija-se primeiro esta, depois a mão do 

celebrante.” (REUS, 1944, p. 65) 
 

Figura 13 - O ministro beija as mãos do sacerdote ao lhe passar as galhetas

 
Fonte: Missa Gregoriana – Tridentina em São João del-Rei20 

  

(14) O rito da paz 

  Realizado por: locutor clerical e locutor congregacional 

  Dirigido a: locutor congregacional 

  Quando ocorre: após a oração do Pai Nosso, os fiéis são convidados pelo sa-

cerdote a a saudarem entre si com um sinal que demonstre paz. Em geral, os presentes saúdam-

se com um aperto de mão ou um abraço. Podem, ainda, acrescentar as palavras: “A paz de 

Cristo!” 

 
20 Disponível em: https://www.facebook.com/missaextraordinariasjdr/photos.. Acesso em 2 jul. 2023. 
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Figura 14 - O Papa Bento XVI saúda no rito da paz o Patriarca de Constantinopla

 
Fonte: Unam Sanctam21 

 

 

 

3.2.8 Atos Exibidores 

 (15) A apresentação das ofertas 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor divino e locutor congregacional 

  Quando ocorre: no momento do Ofertório22 e da Doxologia23 o sacerdote eleva 

a hóstia ou o cálice sobre o Altar, com o objetivo de apresentá-los a Deus. Também no momento 

da Fração do Pão, logo antes da Comunhão, o sacerdote apresenta o pão consagrado aos fiéis, 

enquanto diz: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.” 

 

 

 

 

 

 
21  Disponível em: http://andrew4jc.blogspot.com/2006/12/papal-mass-at-cathedral-of-holy-spirit.html. Acesso 
em: 30 set. 2025. 
22 Momento que antecede a consagração do pão e do vinho e no qual são apresentadas a Deus Pai as ofertas do 
pão e do vinho. 
23 Do grego doxología, que significa “louvor”, é o momento que finaliza a Oração Eucarística em que, após ofer-
tado o sacrifício, o sacerdote eleva a patena com a hóstia consagrada e o cálice com o vinho consagrado em direção 
a Deus, enquanto diz: “Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a Vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.” 
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Figura 15 - O sacerdote apresenta aos fiéis a hóstia e o vinho consagrados 

 
Fonte: Domine Fotografia Religiosa24 

 

3.2.9 Atos Descritivos 

 Os atos cinésicos descritivos normalmente não ocorrem na Liturgia em sua forma ritual. 

A única exceção é durante as homilias ou sermões em que, a depender da didática e da oratória 

do sacerdote, este pode fazer uso de algum gesto descritivo a fim de facilitar o entendimento 

do interlocutor. 

 

3.2.10 Atos Ritualísticos 

 Embora todos os gestos realizados durante a Santa Missa possam ser considerados de 

natureza ritualística, é possível distingui-los segundo seu valor semântico dentro do complexo 

 
24 Disponível em:  https://www.facebook.com/DomineFotografiaReligiosa. Acesso em: 30 set. 2025. 
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sistema de significação que compõe o rito, conforme já discutido e como se prova nesta classi-

ficação. Há, contudo, gestos que são estritamente rituais, isto é, cujo sentido se ancora quase 

exclusivamente na tradição e na repetição cerimonial, como, por exemplo: 

 

 (16) O sinal da cruz 

  Realizado por: locutor clerical e locutor congregacional 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: em vários momentos durante a Missa, como no início, durante 

a bênção final e durante a Proclamação do Evangelho, os fiéis traçam sobre si o sinal da cruz, 

que é o movimento com a palma da mão que toca a testa, o peito e os dois ombros, em forma 

de cruz e que também evoca o mistério da Santíssima Trindade. É um sinal antiquíssimo entre 

os cristãos, conforme aponta Reus (1944, p. 66-67): 
Desde os primeiros tempos cristãos, os fiéis usaram o sinal da cruz, o qual, segundo 
Tertuliano, remonta aos apóstolos e foi provavelmente instituída por Nosso Senhor. 
(Suarez in 3 q. 58, art. 4, disp. 51, sect. 2; Lapide, Ben. XIV.) Ele conta que os cristãos 
empregavam a cada passo o sinal da cruz. No princípio, provavelmente com referência 
ao Apocalipse, faziam a cruz com um dedo da mão direita sobre a fronte, no século 
IV sobre a fronte e a boca, no século XII, na fronte, na boca e no peito. Faz-se agora 
(persignar-se) com a polpa (e não com a unha) do polegar. A grande cruz (desde a 
Idade Média) faz-se passando a mão estendida (Rubr. Miss.) da fronte ao peito no 
meio, e do ombro esquerdo ao ombro direito. 

 
Figura 16 - Como fazer o sinal da cruz

 
Fonte: Comunidade Santa Rosa25 

 

 (17) A genuflexão 

  Realizado por: locutor clerical e locutor congregacional 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: no momento da consagração do pão e do vinho, os fiéis ajoe-

lham-se em sinal de adoração ao mistério da transubstanciação celebrado. Enquanto os fiéis 

 
25  Disponível em: http://comunidadesantarosa.com.br/2024/01/26/o-ato-de-persignar-se-e-o-sinal-da-cruz/. 
Acesso em: 30 set. 2025. 
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permanecem durante todo o momento assim ajoelhados, o sacerdote faz duas breves genufle-

xões, tocando o chão com o joelho direito, após a consagração do pão e após a consagração do 

vinho. Em vários outros momentos durante a Missa, o sacerdote realiza a genuflexão, como ao 

se aproximar e ao deixar o Altar, se neste há a presença do Santíssimo Sacramento no sacrário. 
Figura 17 - O Papa Bento XVI reza ajoelhado durante a Sexta-feira Santa

 
Fonte: L’Osservatore Romano26 

 (18) A prostração 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: na Ação Litúrgica de Sexta-feira Santa ou durante as missas 

em que são ordenados os diáconos, presbíteros ou bispos, o sacerdote ou o ordenando põe-se 

de bruços no chão. Esse gesto é considerado “como sinal de humildade, da dor mais profunda, 

da súplica de maior instância.” (REUS, 1944, p. 62) 
Figura 18 - O Papa Bento XVI prostra-se no chão durante a Sexta-feira Santa 

 
Fonte: G127 

 
26 Disponível em: https://afeexplicada.wordpress.com/2016/12/19/genuflexao-e-rezar-ajoelhado/. Acesso em: 30 
set. 2025. 
27 Disponível em: https://g1.globo.com/Noticias/Mundo/0,,MUL18943-5602,00-BENTO+XVI+INICIA+CELE-
BRACOES+DA+SEXTAFEIRA+SANTA+EM+ROMA.html. Acesso em 3 jul. 2023. 
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(19) A inclinação 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: em vários momentos durante a Santa Missa, quando certas pa-

lavras são pronunciadas, como a palavra “Oremos”, os nomes de Jesus e de Maria ou o nome 

do santo celebrado no dia, o sacerdote faz uma leve inclinação da cabeça, que pode ser acom-

panhada opcionalmente pelos fiéis. Em momentos mais solenes, como no momento da consa-

gração do pão e do vinho, o sacerdote faz uma inclinação profunda sobre o Altar enquanto 

pronuncia as palavras da consagração: “Tomai, todos, e comei: Isto é o Meu Corpo, que será 

entregue por vós.” (MISSAL ROMANO, 2023, 91) 

 
Figura 19 - A inclinação 

 
Fonte: Salvem a Liturgia28 

 

 (20) O lavar as mãos durante o ofertório 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: No momento do ofertório, antes de tocar as espécies eucarísti-

cas, o sacerdote realiza o rito do lavabo29, lavando as mãos com a assistência dos ministros. 

 
28 Disponível em:  https://www.salvemaliturgia.com/p/vocabulario-de-alfaias-e-objetos.html/. Acesso em: 30 set. 
2025. 
29 Lavabo (do latim que significa “lavarei”) designa o rito realizado pelo sacerdote durante o Ofertório da Missa, 
cujo nome deriva das palavras iniciais do Salmo 25: Lavabo inter innocentes manus meas (“Lavarei as minhas 
mãos entre os inocentes”).  
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Esse gesto parece remontar à antiga tradição judaica, na qual o ato de lavar as mãos antes das 

refeições era prescrito como sinal de purificação ritual, conforme o Antigo Testamento. Ao 

realizar o gesto, o sacerdote recita as palavras do Salmo 50(51): “Lavai-me, Senhor, de toda 

culpa; purificai-me de todo pecado”, expressando o desejo de purificação interior antes de aden-

trar os mistérios sagrados. 
 

Figura 20 - O sacerdote lava as mãos durante o ofertório

 
Fonte: Fraternidade Sacerdotal São Pio X30 

 

3.2.11 Atos Desafiadores 

 (21) O “tapa” no rosto durante a Santa Missa de Crisma 

  Realizado por: locutor clerical 

  Dirigido a: locutor congregacional 

  Quando ocorre: nas Missas durante as quais são celebradas o Rito da Crisma 

ou Confirmação, o Bispo local recebe os fiéis, geralmente jovens, que, depois de terem recebido 

o Batismo, confirmarão as promessas batismais e se consolidarão como cristãos maduros, aptos 

a defender a fé. Durante este rito, o Bispo unge a testa dos fiéis e, conforme diz o Pontificale 

Romanum (1752)31, bate levemente no rosto do fiel, dizendo: “A paz esteja contigo!”. Este 

gesto é interpretado tradicionalmente como um desafio feito pelo Bispo para que o fiel se torne 

apto ao combate espiritual. Embora este sutil tapa não esteja mencionado nos livros litúrgicos 

 
30 Disponível em: https://www.facebook.com/photo.php?fbid=2362357730728532&id=15927234310253. 
Acesso em: 30 set. 2025. 
31 “Deinde leviter eum in maxilla caedit dicens: Pax tecum.” (Confirmatio uni Tantum Conferenda, in Pontificale 
Romanum, 1752) Em tradução livre: “Então, [o bispo] golpeia [o crismando] levemente na bochecha, dizendo: 
“A paz esteja contigo!” 
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mais recentes, conforme aponta Rossi (2023), seu costume continua sendo observado durante 

os ritos de Crismas atuais. 
Figura 21 - O cardeal Raymond Leo Burke bate levemente no rosto do crismando 

 
Fonte: Direto da Sacristia32 

3.2.12 Atos Pudicos 

 (22) Bater no peito em sinal de arrependimento 

  Realizado por: locutor clerical e locutor congregacional 

  Dirigido a: locutor divino 

  Quando ocorre: no início da Missa, durante o Ato Penitencial, os fiéis e o sa-

cerdote rezam a oração do Confiteor33, em que assumem diante de Deus e de todos presentes 

os seus pecados e, ao dizer as palavras “minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa”, 

batem no peito três vezes, em sinal de arrependimento e contrição pelos pecados cometidos. 

Este gesto volta a se repetir durante a Oração Eucarística I: no momento em que o sacerdote 

diz “E a todos nós pecadores”, ele e os fiéis também devem bater no peito. 
Figura 22 - O fiel bate a mão no peito durante a Missa 

 

Fonte: St. Hugh Catholic Church, Coconut Grove, Flórida, EUA.34 

 
32 Disponível em: https://www.facebook.com/DiretoSacristia/videos/835870499806453/.. Acesso em 2 jul. 2023. 
33 Confiteor (do latim que significa “Confesso”) é a fórmula inicial do Ato Penitencial na Missa romana, tradicio-
nalmente expressa pelas palavras Confiteor Deo omnipotenti (“Confesso a Deus todo-poderoso”). Trata-se de uma 
oração de caráter confessional e comunitário, na qual os fiéis reconhecem seus pecados diante de Deus e da as-
sembleia, preparando-se espiritualmente para a celebração dos santos mistérios. 
34 Disponível em: https://sthughmiami.org/church/the-penitential-rite/. Acesso em 2 jul. 2023. 
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Figura 23 - O sacerdote bate a mão no peito durante a Oração Eucarística I

 
Fonte: Apostolado Petrino35 

 

3.2.13 Atos Aprovadores/desaprovadores 

 À semelhança dos atos descritivos, os atos cinésicos aprovadores ou desaprovadores  

normalmente também não ocorrem na Liturgia em sua forma ritual. Do mesmo modo, a única 

excessão seria durante as homilias ou sermões em que, a depender da didática e da oratória do 

sacerdote, este pode fazer uso de algum gesto aprovador ou desaprovador. 

  

 Como mostrado nesta classificação, o hipergênero da missa compreende diversos atos 

cinésicos que carregam plena significação e fazem efetivamente parte do discurso religioso ali 

empregado. Sem o seu uso, não somente o rito em si estaria empobrecido, mas todas as ideias 

que se deseja transmitir careceriam de expressão semântica. Em um ato tão performático como 

a Missa, os recursos verbais de fato necessitam da presença de atos cinésicos para que todo o 

discurso seja melhor dito e melhor compreendido. 

 Porém, não somente os atos cinésicos são parte fundamental deste discurso, mas tam-

bém os recursos da gramática visual desempenham um importante papel para a plena execução 

do rito da Missa católica, como se verá no próximo capítulo. 

 

 

 
35 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=sqiDg_5Ul6U&t=1257s. Acesso em: 30 set. 2025. 
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4   ASPECTOS DA GRAMÁTICA VISUAL NA MISSA 

 

Após a classificação dos atos cinésicos da Missa à luz da proposta de Martha Steinberg 

(1988), este capítulo propõe um novo olhar sobre esses gestos: sua compreensão como 

elementos integrantes de um projeto visual mais amplo. Amparando-se na Gramática do Design 

Visual (GDV) tal como proposta por Kress e van Leeuwen (2006), serão investigados como os 

gestos litúrgicos, em articulação com a disposição dos corpos, dos objetos sagrados e do espaço 

celebrativo, isto é, a organização visual da Missa como um todo, contribuem para a produção 

de sentido no hipergênero da liturgia católica. 

A GDV pressupõe que a comunicação visual se estrutura a partir de três metafunções 

principais: a metafunção representacional, que trata de como as imagens constroem o mundo 

representado e os tipos de ação ou conceito visual ali presentes (narrativos ou conceituais); a 

metafunção interativa, que regula as relações entre os participantes da imagem e o observador, 

como o olhar, a distância social e o ponto de vista; e a metafunção composicional, que organiza 

os elementos visuais no espaço, atribuindo valores de informação, equilíbrio e hierarquia ao 

conjunto. Essas três dimensões atuam simultaneamente na construção do significado visual e 

permitem compreender como os elementos iconográficos produzem sentidos específicos dentro 

de um determinado discurso. 

A perspectiva adotada por Kress e van Leeuwen (2006, p. 47) parte da premissa de que 

as imagens não são simples representações neutras da realidade; ao contrário, elas são 

construções sociais ativamente organizadas, que refletem e reproduzem relações de poder, 

hierarquia, valores culturais e sociais, conforme aponta os autores: 
As estruturais visuais não apenas simplesmente reproduzem as estruturas da ‘reali-
dade’. Ao contrário, elas produzem imagens da realidade que estão ligadas a interesses 
de instituições sociais nas quais as imagens são produzidas, circuladas e lidas. Elas 
são ideológicas. Estruturas visuais nunca são meramente formais: elas possuem uma 
dimensão semântica profundamente importante. (Tradução nossa)36 

 

Dentro deste contexto, há de se observar que a semiótica social proposta por Hodge e 

Kress (1988) fornece a base teórica mais ampla na qual se insere a gramática do design visual. 

Para esses autores, os signos não possuem significados fixos e universais, mas são produzidos 

dentro de práticas sociais concretas, influenciadas por fatores históricos, culturais e 

institucionais. O sentido, portanto, não é dado de antemão, mas realizado na interação entre os 

 
36“ Visual structures do not simply reproduce the structures of ‘reality’. On the contrary, they produce images of 
reality which are bound up with the interests of the social institutions within which the images are produced, 
circulated and read. They are ideological. Visual structures are never merely formal: they have a deeply important 
semantic dimension.” 
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sujeitos e os contextos. Essa perspectiva reforça a compreensão de que os gestos litúrgicos 

analisados neste trabalho não apenas obedecem a uma tradição simbólica, mas também se 

inserem em uma rede dinâmica de significados, valores e relações sociais específicas que os 

constituem como signos culturais. 

 Na teologia católica, a Missa é compreendida como ação de Cristo e do povo de Deus 

ordenado hierarquicamente (locutor clerical e locutor congregacional, como já visto neste tra-

balho), o que implica uma concepção relacional e participativa do rito. Não se trata de evento 

que se observa passivamente, mas de uma situação na qual todos tomam parte, com gestos, 

palavras, expressões e atitudes. Cada uma dessas ações possui valor semiótico próprio, cultu-

ralmente moldado e historicamente estabelecido. 

Uma vez compreendida sob essa ótica, e considerando que a Missa católica se 

desenvolveu de forma orgânica ao longo dos séculos, é importante observar que ela se insere 

em um contexto cultural e histórico marcadamente europeu. Este enraizamento geográfico e 

social conferiu ao rito características visuais e simbólicas específicas, moldadas por práticas 

culturais daquele universo. Por isso mesmo, a introdução de elementos visuais oriundos de 

outras culturas e realidades sociais tende, a priori, a soar como estranha ao rito, ainda que a 

Igreja Católica se defina por seu caráter universal. Cabe enfatizar que a presente análise se 

concentra exclusivamente na Missa celebrada segundo o rito romano e demais ritos dele 

oriundos, não abrangendo a diversidade de ritos existentes na própria Igreja Católica, como o 

rito bizantino, de influência oriental, ou o rito armeno ou copta. 

Reconhecendo, portanto, que os elementos visuais são fruto de uma construção histórica 

e social, a análise semiótica da Missa assume um compromisso ainda mais relevante: 

compreender como esses elementos visuais, por serem socialmente moldados, atuam 

deliberadamente na produção de sentido e na configuração das relações comunicativas no 

âmbito da celebração litúrgica. 

A seguir, serão apresentados os conceitos centrais da gramática do design visual 

proposta pelos autores, acompanhados de exemplos retirados diretamente do contexto da 

celebração eucarística. Serão abordadas as representações narrativas e conceituais, a 

composição visual e organização espacial da informação, bem como as interações visuais que 

se estabelecem entre os participantes da Missa. 

 

4.1 Elementos visuais narrativos e conceituais 

 Segundo Kress e van Leeuwen (2006), os elementos visuais na comunicação se carac-

terizam por serem de ordem narrativa ou conceitual, segundo a metafunção representacional. 
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São de ordem narrativa quando há ação, vetores ou interação entre os participantes. São de 

ordem conceitual quando o foco da representação visual é descritivo, simbólico ou classifica-

tório. Na missa católica, pode-se verificar os elementos visuais manifestando-se de ambas as 

formas. 

 Até então, todos os atos cinésicos descritos neste trabalho conforme a classificação de 

Steinberg (1988) são de ordem narrativa, porque representam de fato uma ação, como por 

exemplo: 

 (i) A consagração do pão e vinho 

  O padre eleva a hóstia consagrada → gesto com vetor vertical que imita o ato de 

Jesus na última ceia, conforme visto, e comunica o sacrifício de Cristo na Missa. 

 (ii) O sinal da cruz 

  Movimentos sequenciais da mão sobre o corpo → gesto ritualístico que evoca a 

cruz, em sinal de invocação e proteção. 

 

 No entanto, como elementos conceituais na construção visual da Missa, pode-se citar 

posturas comportamentais do locutor clerical e do locutor congregacional, os quais por si evo-

cam um símbolo e descrevem uma realidade esotérica. Nesta estrutura de elementos conceitu-

ais, segundo a Gramática do Design Visual Kress e van Leeuwen (2006) pode-se atribuir pro-

cessos de 1) classificação ao discurso, que organizam os interlocutores como superordenado 

ou subordinado; de 2) atribuição simbólica ou sugestiva aos interlocutores, devido ao seu 

posicionamento ou tamanho no discurso; e, por fim, 3) processos que analisam os interlocu-

tores como componentes do todo ou da parte do discurso. Dentro desta perspectiva, pode-se 

analisar as seguintes posturas comportamentais na Missa: 

 

 (iii) O estar de pé 

  Este gesto confere aos locutores um atributo simbólico de pertencimento e par-

ticipação ativa no discurso da missa, tanto por parte do locutor congregacional quanto por parte 

do locutor clerical. Segundo Reus (1944, p. 61), estar de pé na Santa Missa evoca uma signifi-

cação semântica na construção do discurso do rito: 
Ficar em pé revela reverência, prontidão, alacridade, afeição, confiança, alegria: Se 
estais de pé em oração (Mc. 11, 25), em sinal de reverência. Aarão está de pé diante 
de Deus e o serve (Dt. 18, 5), em razão do ministério sacerdotal e sua dignidade. Aarão 
estava de pé entre os mortos e vivos (Nm. 16, 45), servindo de intercessor. Os minis-
tros estavam de pé ao serviço do rei. (Est 7, 9.) O celebrante está de pé no sacrifício 
e na maior parte das funções sacerdotais, como intercessor e medianeiro. O povo está 
de pé para ouvir o evangelho. 
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(iv) O sacerdote sentado na sédia 

  A postura do sacerdote sentado na sédia, isto é, a cadeira de onde preside a Santa 

Missa, constitui um elemento visual conceitual de grande relevância no discurso religioso: a 

posição corporal do celebrante, ao sentar-se na cadeira, expressa um processo simbólico atri-

butivo, pois atua como símbolo de sua autoridade e presidência sobre a situação comunicacio-

nal. Na hierarquia das funções litúrgicas, o sacerdote presidente assume posição máxima: é ele 

quem conduzirá todo o rito e dele emana toda a ação esotérica ali praticada. Foi aos sacerdotes 

que Jesus, pela teologia católica, concedeu o poder de consagrar o pão e o vinho em seu corpo 

e sangue.37 

Essa representação visual, do mesmo modo, evidencia uma relação de subordinação 

entre o participante superordenado (o sacerdote) e os subordinados (os ministros e fiéis), hie-

rarquia que é reforçada pela posição física e simbólica da cadeira no espaço celebrativo. 

 Após a reforma litúrgica da década de 1960, a posição do sacerdote na sédia tornou-se 

ainda mais expressiva: enquanto na liturgia tradicional o sacerdote permanecia quase sempre 

de pé, de costas para o povo, e, apenas em liturgias muito solenes, sentava-se na lateral; hoje, 

na liturgia reformada pelo Papa Paulo VI, a cadeira do sacerdote é posta ao centro da celebração 

e, por muito mais tempo, ali ele permanece sentado ou mesmo em pé, diante da cadeira, como 

a presidir, de fato, a celebração. O termo “presidente da celebração”, aliás, é uma designação 

própria da terminologia litúrgica posterior à reforma, conforme aponta a Instrução litúrgica 

"Inter Oecumenici” (1964): 
Em relação ao plano da igreja, a cadeira para o celebrante e os ministros deve ocupar 
um lugar que seja claramente visível a todos os fiéis e que dê a entender que o cele-
brante preside a inteira comunidade. A cadeira deve ficar atrás do altar. 
 

Sob a perspectiva da metafunção representacional da Gramática Visual, segundo Kress 

e van Leeuwen (2006), portanto, a posição do sacerdote, enquanto sentado na sédia, reforça a 

compreensão de que, na organização entre os diferentes interlocutores no discurso religioso da 

missa, o sacerdote é aquele que se enquadra na categoria maior de superordenação, de modo 

que a relação taxonômica hierárquica entre o locutor clerical (o sacerdote) e o locutor congre-

gacional) é explícita e evidente. 

 

 
37 Cf. Catecismo da Igreja Católica, parágrafos 1544 a 1548. 
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Figura 23 - O sacerdote preside a Missa na liturgia tradicional (à esquerda) e na liturgia reformada (à direita)

.    

Fonte: Instituto Cristo Rei e Sumo Sacerdote e Paróquia Jesus Ressuscitado38 

 

 Também a respeito da posição de assentar-se durante a celebração da Missa, outro ele-

mento visual pode-se destacar: o da prerrogativa exclusiva do bispo fazer suas homilias sentado, 

ao invés de em pé, como é regra entre os padres. O conceito trazido no elemento visual é pre-

cisamente o que evoca a autoridade; tradicionalmente na Igreja, quem profere as palavras es-

tando assentado tem maior autoridade sobre o assunto; também os santos doutores da Igreja são 

sempre representados em suas iconografias estando sentados. 
Figura 24 - O Bispo de Roma Leão XIV profere a homilia sentado na cátedra

 
Fonte: Vatican Media39 

 
38 Disponível em:  https://www.facebook.com/icksp. e  https://www.facebook.com/cnsca/posts/qual-a-diferença-
entre-altar-e-presbitérioo-presbitério-é-o-lugar-ao-solo-mais-e/2641943892550597/. Acesso em: 30 set. 2025. 
39 Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=_HtrJgjCZw8. Acesso em: 30 set. 2025. 
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4.2 A composição do espaço litúrgico 

 A metafunção composicional, segundo Kress e van Leeuwen (2006, p. 177), refere-se 

à maneira como os elementos visuais são organizados em uma cena ou imagem, e como essa 

organização comunica significados sociais e culturais. Essa estruturação se apoia em eixos 

como esquerda/direita, topo/base, centro/margem e considera também a proximidade entre os 

elementos pela sua saliência e pelo seu enquadramento: 
A composição, portanto, relaciona os significados representacionais e interativos da 
imagem entre si por meio de três sistemas inter-relacionados: 
(1) Valor da informação. O posicionamento dos elementos (participantes e sintagmas 
que os relacionam entre si e com o observador) confere-lhes os valores informacionais 
específicos atribuídos às várias "zonas" da imagem: esquerda e direita, topo e base, 
centro e margem. 
(2) Saliência. Os elementos (participantes, bem como sintagmas representacionais e 
interativos) são projetados para atrair a atenção do observador em diferentes graus, 
conforme percebido por fatores como posicionamento em primeiro ou segundo plano, 
tamanho relativo, contrastes no valor tonal (ou cor), diferenças de nitidez, etc. 
(3) Enquadramento. A presença ou ausência de dispositivos de enquadramento (rea-
lizados por elementos que criam linhas divisórias ou por linhas de enquadramento 
reais) desconecta ou conecta elementos da imagem, significando que eles pertencem 
ou não pertencem um ao outro em algum sentido.40 (Tradução nossa) 

  

Ao tomar este princípio no discurso da Missa católica, percebe-se que o espaço litúrgico 

não é neutro ou acidentalmente disposto: ele é cuidadosamente organizado de modo a refletir e 

reforçar os significados teológicos e simbólicos da celebração, conforme se verifica: 

 

 (i) O significado simbólico atribuído à posição do altar 

 O eixo topo/base de que fala Kress e van Leewen (2006) é claramente visível na eleva-

ção do altar, colocado em um plano superior em relação aos fiéis. Essa composição hierárquica 

constrói um significado visual no qual o que está no topo é associado ao ideal sagrado, e o que 

está na base à realidade humana e cotidiana. Assim, o altar elevado comunica, mesmo sem 

palavras, a ideia de transcendência, de que ali se realiza algo divino. Os fiéis, ao se posiciona-

rem abaixo, compõem com seus corpos um cenário que reforça visualmente essa relação verti-

cal com o que se celebra misticamente sobre o Altar. 

 
40 “Composition, then, relates the representational and interactive meanings of the image to each other through 
three interrelated systems: 
(1) Information value. The placement of elements (participants and syntagms that relate them to each other and 
to the viewer) endows them with the specific informational values attached to the various ‘zones ’of the image: 
left and right, top and bottom, centre and margin. 
(2) Salience. The elements (participants as well as representational and interactive syntagms) are made to attract 
the viewer’s attention to different degrees, as realized by such factors as placement in the foreground or back-
ground, relative size, contrasts in tonal value (or colour), differences in sharpness, etc. 
(3) Framing. The presence or absence of framing devices (realized by elements which create dividing lines, or 
by actual frame lines) disconnects or connects elements of the image, signifying that they belong or do not be-
long together in some sense.” 
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Figura 25 - O Altar da Confissão na Basílica de São Pedro, Vaticano

 
Fonte: Vatican Media41 

  

 Outro eixo relevante é o centro/margem, o qual determina aquilo que ocupa a posição 

central como elemento mais importante ou simbólico. Na Missa, o centro é igualmente ocupado 

pelo Altar, o qual concentra a atenção visual, teológica e ritual. Tudo na disposição da igreja, 

desde o mobiliário até a organização dos fiéis, converge para este ponto central, como se pode 

ver na figura 25. Em algumas igrejas, a cruz suspensa ou uma imagem de Cristo é posicionada 

logo acima do altar, ampliando a centralidade simbólica e vertical dessa zona visual. 
 

Figura 26 - A cruz sobre o Altar do Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida

 
Fonte: Pinterest42 

 
41 Disponível em: https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2019-07/fotografia-e-liturgica.html. Acesso em: 30 
set. 2025. 
42 Disponível em:  https://br.pinterest.com/pin/esse-o-altar-da-baslica-nova-no-santurio-de-aparecida-pode-apos-
tar-que-esse-espao-no-estar-assim-to-vazio-no-prximo-sbado-o-dia--349240146104829596/. Acesso em: 30 set. 
2025. 
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 (ii) Os diferentes significados das posições do sacerdote 

 Ainda sob este ponto de vista, há um fator comparativo intrigante que se pode fazer com 

relação à posição do sacerdote durante o rito da Missa. O rito romano admite, atualmente, duas 

posições principais para o sacerdote durante a Oração Eucarística: versus populum (voltado 

para a assembleia) e versus Deum (posicionado na mesma direção que os fiéis, em direção ao 

altar). Ambas as formas, embora liturgicamente legítimas, produzem significados visuais dis-

tintos ao serem analisadas sob a perspectiva do valor da informação. 

 Na celebração versus Deum, o altar ocupa visual e simbolicamente o centro da situação 

comunicativa. O sacerdote se posiciona diante dele com os fiéis às suas costas, voltado na 

mesma direção que a assembleia. Essa disposição constrói uma composição em que o foco 

visual é comum a todos: o altar como eixo central e superior, que representa o lugar da oferta, 

do sacrifício e da mediação com o transcendente. O sacerdote se integra à assembleia como 

aquele que lidera, mas não como o centro da atenção visual. Assim, o valor informacional do 

centro e do topo da composição é ocupado pelo altar, reforçando o sentido de verticalidade e 

orientação conjunta rumo ao sagrado. 
Figura 27 - O Papa Francisco celebra a Missa versus Deum, na Capela Sistina, Roma.

 
Fonte:Vatican Media43 

 

 Na celebração versus populum, por outro lado, o sacerdote se volta para a assembleia e 

ocupa visualmente o centro da situação comunicativa. Ele se torna o elemento em primeiro 

plano, deslocando o eixo visual da celebração para uma dinâmica interpessoal: sacerdote e povo 

em face de igualdade visual, ainda que em papéis diferentes. O altar permanece ao centro do 

 
43 Disponível em: http://institutobentoxvi.blogspot.com/2016/12/padres-ignoram-pedido-do-cardeal-sarah.html. 
Acesso em: 30 set. 2025. 
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espaço físico, mas o olhar dos fiéis, ao se cruzar com o do sacerdote, passa a ser atraído mais 

fortemente por ele do que pelo altar em si. Isso altera o valor simbólico do centro, que deixa de 

ser exclusivamente ocupado pelo espaço sacrifical e passa a incorporar também o corpo e a 

ação do presidente da celebração. Trata-se, portanto, de uma mudança no arranjo visual da 

informação litúrgica, que, conquanto não altera o conteúdo doutrinal do rito da Missa, trans-

forma a maneira como ele é percebido visualmente. 
 

Figura 28 - A celebração versus populum 

 
Fonte: Aleteia.org44 

  

Aqui, julga-se oportuno fazer uma análise destas duas posições possíveis do sacerdote, 

com relação à metafunção interativa da Gramática do Design Visual, em complemento 

também ao que foi discutido anteriormente neste trabalho quanto à posição do sacerdote sentado 

na sédia. Percebe-se que a mudança da posição do sacerdote (locutor clerical) em relação aos 

fiéis (locutor congregacional) interfere diretamente nas categorias de aproximação e 

afastamento definidas na metafunção interativa. Quando o sacerdote se volta de costas para a 

assembleia, na celebração versus Deum, configura-se um contato de oferta: o celebrante não 

dirige seu olhar ao fiel, mas se apresenta como mediador do sagrado, conduzindo o rito em 

nome da comunidade. O observador, neste caso, o fiel, contempla a cena a partir de um ponto 

de vista oblíquo, vendo o sacerdote de costas ou de perfil, o que gera um efeito de 

distanciamento simbólico e reforça a solenidade da ação ritual. 

Com a celebração versus populum, a orientação espacial do sacerdote em relação à as-

sembleia se transforma em um contato de demanda: o celebrante passa a olhar diretamente 

para os fiéis, estabelecendo um vínculo visual de interlocução. Essa nova disposição cria uma 

 
44 Disponível em:  https://pt.aleteia.org/2020/04/20/padre-brasileiro-defende-sacerdotes-acusados-de-nao-fazer-
nada-na-quarentena/. Acesso em: 30 set. 2025. 



43 

 

perspectiva frontal, na qual o olhar do locutor clerical encontra o do locutor congregacional, 

instaurando uma relação de proximidade e envolvimento comunicativo. Assim, a passagem do 

ângulo oblíquo ao frontal traduz, visualmente, a transição de uma liturgia contemplativa para 

uma liturgia dialógica e participativa, em que o gesto do olhar torna-se parte constitutiva da 

comunicação litúrgica. 

 

(iii) O significado do momento da consagração destacado pela saliência 

 Segundo Kress e van Leeuwen (2006), a saliência é um princípio composicional que 

determina o grau em que certos elementos visuais se destacam. Ela resulta de uma combinação 

de fatores perceptivos, como o tamanho relativo, a posição no espaço visual, o contraste de cor 

ou de luz, a nitidez, o movimento e a repetição. É importante salientar que os autores expressa-

mente dizem que o princípio da saliência não se aplica somente a imagens estáticas: “Estes três 

princípios de composição não se aplicam apenas a imagens individuais, como no exemplo que 

acabamos de discutir; aplicam-se também a visuais compostos, visuais que combinam texto e 

imagem e, talvez, outros elementos gráficos.” (Kress; van Leeuwen, 2006, p. 177, tradução 

nossa)45  

 Ao tomar, portanto, este critério para o discurso religioso na Missa, é possível observar 

como o momento consagração, ponto culminante da celebração, é carregado por elementos que 

reforçam sua saliência. O sacerdote ergue a hóstia acima da cabeça, projetando-a verticalmente 

no campo visual da assembleia, o que lhe confere um signo visual de centralidade e transcen-

dência. Simultaneamente, instala-se um silêncio absoluto entre os fiéis, o que faz acentuar ainda 

mais a cena por efeito de contraste. Além disso, a iluminação concentrada no altar, especial-

mente a luz quente e pulsante das velas, reforça a direção do olhar do povo e acentua a sacrali-

dade do espaço. 

 Do ponto de vista da semiótica social e da gramática visual, trata-se de um momento 

em que múltiplos recursos semióticos são intencionalmente orquestrados para produzir o reco-

nhecimento comunitário da centralidade da consagração. A saliência, aqui, não é apenas per-

ceptiva, ela é socialmente construída e codificada como indicadora de um “pico de significa-

ção” no texto multimodal da Missa.  

 Os elementos visuais registrados neste ponto do discurso religioso podem ser muito bem 

visualizados na célebre pintura “A Primeira Missa no Brasil”, cujo momento da consagração é 

 
45 “These three principles of composition apply not just to single pictures, as in the example we have just dis-
cussed; they apply also to composite visuals, visuals which combine text and image and, perhaps, other graphic 
elements.” 
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retratado em toda sua centralidade e verticalidade, além do jogo de luz sobre o Altar onde se 

realiza a Missa, circundado por elementos múltiplos em que a luz está menos favorecida. 

 
Figura 29 - “A Primeira Missa no Brasil” (século XIX) por Victor Meirelles  

 
Fonte: Wikimedia Commons46 

  

 Com isso, encerra-se o ciclo analítico deste trabalho, que buscou demonstrar como os 

recursos não-verbais da Missa podem ser compreendidos não apenas em sua dimensão ritual, 

mas também como signos visuais culturalmente situados, dotados de intencionalidade comuni-

cativa e capazes de produzir sentido dentro de uma gramática visual específica. 

  

5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Neste trabalho, buscou-se demonstrar como os recursos não-verbais integram o discurso 

religioso da Missa católica e como esses recursos podem ser compreendidos à luz da linguística 

e da semiótica social, especificamente sob o ponto de vista da Gramática do Design Visual. A 

partir da classificação dos atos cinésicos proposta por Martha Steinberg (1988), foi possível 

aplicar suas categorias ao complexo sistema gestual da celebração litúrgica, revelando que, 

muito além de uma codificação ritualística previsível, os gestos da Missa assumem funções 

discursivas diversas e plenamente significativas. 

 
46 Disponível em: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Meirelles-primeiramissa2.jpg. Acesso em: 30 set. 
2025. 
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 Durante a análise, verificou-se que a Missa católica é composta por gestos que extrapo-

lam a lógica cerimonial e ritualística e se inserem na esfera comunicacional que se observa 

também no cotidiano das situações conversacionais. Isto se dá porque o rito da Missa não é 

uma ação unilateral entre o fiel e Deus, mas uma situação interacional entre diferentes locutores 

– o sacerdote, o povo e o próprio Deus, enquanto interlocutor transcendente. Tal dinâmica evi-

dencia que a Missa é, por excelência, uma prática dialógica e multimodal, na qual o verbal e o 

não-verbal se entrelaçam para formar um discurso coerente e repleto de significações. 

 É fundamental compreender que a significação do discurso religioso não se dá apenas 

por meio dos elementos linguísticos verbais. Os recursos não-verbais, como os gestos, posturas, 

olhares e a organização visual, são modos semióticos igualmente relevantes na produção de 

sentido, e não simples complementos ou adereços do verbal. Cada modo participa de maneira 

integrada na construção do significado global do rito, e seu valor semântico decorre justamente 

da interação com os demais. Quando articulados entre si, esses recursos constroem um texto 

multimodal no qual o sentido emerge do todo do discurso. 

 A aplicação da Gramática do Design Visual, de Kress e van Leeuwen (2006), permitiu 

compreender a Missa como um texto visual intencionalmente construído. A Missa comunica 

também com o corpo, com o olhar, com os vetores que se criam entre os sujeitos e o espaço 

sagrado. Trata-se exatamente de uma prática cultural multimodal, que opera com diferentes 

modos semióticos articulados para expressar um discurso religioso. 

 Verificou-se também que, na Missa católica, os elementos não-verbais, desde os gestos 

cinésicos até as composições visuais, são fundamentais para a correta execução do rito e sua 

plena significação. Em uma ótica religiosa, os atos cinésicos são parte integrante da oração e 

da atitude do fiel perante Deus. Conforme aponta Reus (1944, p. 61), “não há dúvida [sic] que 

a atitude exterior do corpo influi sobre a atitude interior e que, aproveitando a alma o seu corpo, 

procura imprimir-lhe posição tradutora dos seus pensamentos.” 

Dessa forma, conclui-se que os recursos não-verbais na Missa católica não apenas se 

articulam ao conteúdo verbal, mas integram com ele uma única teia de significação, cuja análise 

revela camadas profundas de sentido no discurso religioso. A Missa se apresenta, assim, como 

um fenômeno comunicativo complexo, que compõe um verdadeiro texto multimodal de natu-

reza sacra. 
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